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Excelentíssimo Senhor Governador Jaques Wagner; Sr.ª Arany Santana, Secretária de 
Desenvolvimento Social e Combate a Pobreza; prezado Renato Maluf, Presidente do 
Consea Nacional, o qual temos a honra e a satisfação de receber em nosso Estado; 

caros conselheiros, conselheiras, observadores, demais parceiros, convidados e 
convidadas. 
 

Antes de fazer um breve panorama da atual gestão do CONSEA-BA, não poderia deixar 
de resgatar a riqueza destes quase 7 anos de experiências de consolidação deste 
Conselho. Gerado a partir de um amplo processo de mobilização social, consolidou-se 

principalmente pela diversidade de sua representação sociopolítica e pela composição 
expressiva do poder público através de 12 secretarias afetas ao tema da Segurança 
Alimentar e Nutricional. 

 
Prestes a iniciar sua 3ª gestão, temos primado pela busca incessante da construção 
coletiva, da proposição, da concertação, do monitoramento das ações e programas 

governamentais e de oportunizar este espaço como de participação e afirmação dos 
acúmulos e proposição da sociedade organizada que quer participar da formulação e 
da definição das políticas públicas de interesse dos expressivos segmentos da 

sociedade, que lutam por acesso aos seus direitos sociais e à afirmação da própria 
cidadania. Se bem aproveitados, e com o apoio do Estado, os conselhos de políticas 
públicas, como o CONSEA, poderão ser uma das experiências mais marcantes de 

avanço da democracia participativa em nosso Estado e, porque não dizer, em nosso 
País. 
 

Agradeço e saúdo aqui todo o esforço de aprendizagem e coparticipação dos 
segmentos sociais aqui representados: indígenas, quilombolas, comunidades 
tradicionais, povos de terreiros, da agricultura familiar, da reforma agrária, das 

instituições religiosas, pescadores, movimentos de mulheres, de negros, sindicais, 
ONG’s, consumidores, redes, articulações e fóruns, e da saúde e nutrição. 
 
Faço também um apelo aos representantes do poder público que respondam na 

mesma intensidade a participação da sociedade civil neste Conselho. Na 1º gestão, 
este Conselho buscou sua afirmação enquanto Conselho de Políticas Públicas e, nesta 
segunda gestão, perseguimos a garantia de sua institucionalidade. A aprovação por 

unanimidade pela Assembléia Legislativa do Estado da Bahia da Lei 11.046, de 20 de 
maio de 2008, que cria o Sistema e a Política Estadual de Segurança Alimentar e 
Nutricional, é um marco na garantia do Direito Humano à Alimentação em nosso 

Estado. 
 
Em estreita sinergia com o CONSEA Nacional, o qual o Estado da Bahia tem dado 

importantes contribuições através dos seus representantes, fomos forjando no 
exercício da participação um jeito inovador e permanente de fazer política, nos 
apropriando da dinâmica interna da gestão pública dos seus orçamentos, dos diálogos 

propositivos e às vezes questionador, junto às instâncias de governo para fazer 
avançar e chegar ao seu destino os programas e ações governamentais. 
 



Se considerarmos o caráter voluntário da participação da sociedade civil organizada no 

CONSEA, o esforço foi grande e, mesmo com toda a limitação, foi possível identificar 
programas/ações basilares para construção de uma Política de Segurança Alimentar e 
Nutricional e acompanhá-los minimamente. Assim aconteceu com o PAA executado 
pela CONAB, em parceria com os movimentos sociais, e o PAA executado pela SEDES 

com as prefeituras e demais parceiros. Faço aqui menção especial à CONAB pela 
parceira para isenção do ICMS para a Agricultura Familiar.  
 

O acompanhamento à implantação do Projeto Cisternas, em parceira com a ASA-BA, 
no contexto do Programa Água para Todos, e, mais recentemente, o esforço e o 
envolvimento do CONSEA na aprovação da Lei da Alimentação Escolar, que garante a 

compra de 30% da Agricultura Familiar, incorpora a educação nutricional no currículo 
das escolas, oportuniza o fortalecimento da economia local e o consumo de alimentos 
originários da cultura alimentar das regiões e territórios. Em 2009, o CONSEA-BA 

mediou um diálogo entre a Secretaria de Educação do Estado e a Coordenação do 
Programa Nacional da Alimentação Escolar com o objetivo de impulsionar a efetivação 
desta Lei no Estado e nos Municípios baianos. 

 
Também em 2009, o CONSEA-BA iniciou um diálogo com representantes da Secretaria 
de Saúde com o objetivo de buscar convergência entre as Políticas de Alimentação e 

Nutrição e a Política Estadual de SAN. Como podem perceber centramos na ação do 
Conselho quatro grandes estratégias para efetivação da Política e do Sistema de SAN: 
 

 Trabalhamos em sinergia com as prioridades do CONSEA Nacional; 
 Acompanhamos os principais programas de impacto na Segurança Alimentar e 

Nutricional para ir construindo os pilares da Política Estadual; 

 Atuamos incansavelmente para regulamentação da Lei Estadual com a 
apresentação ao Governo do Estado de proposta de Regulamentação do Grupo 
Governamental de SAN; 

 Atuamos com presença ativa da sociedade civil do CONSEA no Conselho de 
Inclusão Social do FUNCEP. 

 

Diante de inúmeros desafios podemos hoje identificar resultados promissores na 
sociedade e no Governo em perceber a importância e o significado da Soberania e 
Segurança Alimentar e Nutricional nas políticas de desenvolvimento. 
 

Foi consenso na avaliação feita pelo CONSEA–BA que torna-se urgente a 
regulamentação do Grupo Governamental de SAN para fazer avançar a formulação do 
Plano Estadual de SAN e da regulamentação do próprio CONSEA-BA. Um diálogo de 

alto nível foi realizado entre o CONSEA-BA e o Governo do Estado, com a participação 
do CONSEA Nacional, para tratar a Política de SAN de forma efetivamente intersetorial 
sediando o Grupo Governamental na Casa Civil do Governo. Este foi o último ato da 

atual Gestão após audiência entre o CONSEA-BA, o CONSEA Nacional, a SEDES e o 
Governador, no dia 04 de fevereiro deste ano.  
 

Por fim, desafios importantes merecerão a atenção da nova gestão do CONSEA-BA: um 
dos principais será aproximar o Conselho da realidade dos territórios e municípios, 
criando condições para implantação do SISAN e permitindo que o Plano Estadual nasça 

das diferentes dinâmicas e realidades regionais, aproveitando a riqueza de culturas, 
saberes e sabores presentes no Estado da Bahia. 
 



Desejo sucesso à nova gestão, que tenho o prazer de me incorporar como mais um de 

seus conselheiros. 
 
Muito Obrigado pela confiança depositada pelo Exmo. Governador Jaques Wagner, 
demais integrantes do CONSEA-BA, pelas companheiras da Secretaria do Conselho, a 

equipe da SEDES e ao SASOP, que garantiu as condições concretas para minha 
participação à frente deste Conselho nestas duas gestões.            
 

 
Carlos Eduardo O. de Souza Leite 


